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Resumo: endêmica no Brasil e representa um importante problema de saúde pública (BRASIL, 2014). 
Entre suas manifestações clínicas, a forma pseudotumoral é rara e pode mimetizar neoplasias, 
especialmente em crianças, o que dificulta o diagnóstico (KALIL et al., 2006). Essa forma é 
caracterizada pela formação de granulomas em resposta à presença dos ovos do parasita nos 
tecidos (SOUZA et al., 2011). A pesquisa justifica-se pela necessidade de melhorar o diagnóstico 
diferencial da forma pseudotumoral da esquistossomose mansônica em crianças, uma vez que 
esta pode imitar neoplasias e levar a diagnósticos errôneos e atrasos no tratamento. Abordar a 
manifestações clínicas e propedêuticas nos casos da forma pseudotumoral da esquistossomose 
visando pacientes pediátricos. Foi realizada uma revisão sistemática da literatura publicada nos 
últimos 15 anos, utilizando os descritores DECS/MeSH “Schistosomiasis mansoni”, “Parasita”, 
“Pediatria”, “Pseudotumoral”. A pesquisa foi conduzida em bases de dados eletrônicas, como 
PubMed, Lilacs e Scielo, e os estudos incluídos na revisão foram avaliados quanto à sua 
relevância para o diagnóstico e tratamento eficaz da forma pseudotumoral em pacientes 
pediátricos. A forma pseudotumoral da esquistossomose é caracterizada pela formação de 
granulomas no tecido afetado, mimetizando massas tumorais. Em crianças, esta forma pode se 
manifestar com sintomas abdominais vagos, dor, distensão e, em alguns casos, obstrução 
intestinal. Estudos como o de Kalil et al. (2006) e Rodrigues et al. (2009) documentaram casos 
em pacientes pediátricos, destacando a importância do diagnóstico diferencial com neoplasias. A 
detecção precoce é crucial, e métodos propedêuticos como ultrassonografia e ressonância 
magnética são ferramentas importantes para o diagnóstico. Testes imunológicos também têm 
mostrado potencial diagnóstico, especialmente em áreas de alta endemicidade (Lima, 2021). 
Apesar de rara, a esquistossomose pseudotumotal requer uma abordagem diagnóstica cuidadosa, 
principalmente em crianças. A similaridade dos sintomas com doenças neoplásicas pode levar a 
diagnósticos errôneos e atrasos no tratamento adequado. É essencial considerar o histórico 
epidemiológico e a exposição ao parasita. A forma pseudotumoral da esquistossomose em 
pacientes pediátricos apresenta desafios diagnósticos significativos devido à sua apresentação 
clínica semelhante a neoplasias. A compreensão aprofundada da fisiopatologia e a utilização de 
métodos propedêuticos adequados são essenciais para o diagnóstico precoce e tratamento eficaz. 
A revisão destaca a necessidade de maior conscientização e capacitação dos profissionais de 
saúde para reconhecer e diferenciar esta forma clínica da esquistossomose.
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